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VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 
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O OCCIDENTE. 


mente amortecida, que 
afama não vae por es- 
sasruas | Ao fim de sete 
seculos, Santo Antonio 
ainda faz milagres. 

Abandonou o throno 
pequenino, Hotrado. de 
retalhos de papel barato, 
“om Rorbezinhos dê 
chumbo pintado e cast 
ques com fosforos de ce- 
rayarrumado ao canto do 
portal, & cresceu, cr 
Ceu, fez-se enorme, fa- 
lou até em querer um 
grande ibrono no árco 
da rum Augusto. Sahio- 
se philambropo, philo- 
sopho, em vez de santo, 
segundo alguns disseram, Mas pára engrandecel-o, 
deitaram-lhe o binoculo, como creanças pequenas, 
ds avessas, 

O facto é que não se fala senão em festas, pro- 
cissões, logos de artifcio, espectaculos, toiradas, 
conferências. As Imagens do Haumaturgo sur: 
em-nos. por toda à parte, perseguem-os por to. 
das as esquinas, vidraças, lojas, em vulto, em 
olographias, em registos. As Bandeiras tremus 
Jam os vetos, às iluminações continuam o ple. 
no dia até alta noite, as bolsas abrem-se, 0s co- 
fres despejom-se, para que outras se escancarém, 
ara que outros barrotem, 

E dizia, ha lins, uma freicinha : 

— Deixabo, Estou convencida de que Santo 
Antonio gosta de tudo isso. 

Porque é assim a crenga geral. Santo Antônio 
de Lisbon representa no christianismo portuguez 
at suma. bondade, a compaisão para todas ns 
pequeninas miserias, E” elle quem casa as rapari- 
pum pobres, elle quem acha as coisas perdidas, 
le quem sabe guiar A5 cartas no seu camiaho — 
S;A. T. 6. Santo Antonio le quie — como dantes 
escréviam as devatas n'um dos cantos inferiores. 
do sobrescripto. 

Podem 4 vontade philosophos, historiadores, 
paleographos,antiquarios revelar-nos que O nosso 

ande Santo foi um facho luminoso em meio. 
ns trevas da edude média, um  percursor de 
Luthero “e tudo quanto quiserem, até que pareça 
mal A Um Sinto, que elle foi e ha de der sempre 
à alegria das crianças, a devoção das solteiras, ha 
de gostar de bombas & de amores e ouvirá atento. 
sempre os reverentes Padre Nossos contra o De. 
manio, que se diverte a esconder as coisas 
mretanto, pouco fiudas na concorrencia dos 
forasteiros nos espectaculos, alaumas das empre- 
205, que durante o inverno dirigiram os theatros 
de Lisboa, entenderam mais conveniente para Os 
seus cofres partirem a buscar fortuna meisa ma- 
ravilhosa terra que se chama fio de Janeiro e 
únde tantos braços amigos acolhem carinhosa- 
mente 05 artistas portuguezes. 

Com intervallo de poucos dias abalaram para 
as, terras de além-mar as companhias de Sousa. 
Bastos e de Reis Taveira 

Aquella leva como director de scena Acacio 
Antónes, um poeta humorístico muito distincto, 
mustor de um encantador liveo de versos e um 
dos traductores mais apreciidos no theatro de 
D. Maria e Trindade. O resto da companhia com 
excepção de Queiror, velho e magnifico setor 
comico, é tado conhecido das platéas braileiras, 

pe janta er applaudiram Joaquim Silva, Aliredo 
le Carvalho, sta, etc, Sousa Bastos. 


pção terá egualmente a com- 
ianbia de Reis Taveira que lóva no seu elenco, 
Algumas, primeiras estrelas, que o Brazil desco- 
nhece, é muitos dos nossos melhores astores de 
opera comica. 

Mas, se algum, mais que todos, no Brasi] ba de 
ser recebido, como irmão querido, será por certo 
Gyriaco de Cardoso, um talento colossal, um co- 
ragão  d'oiro, uma das mais extraordinárias orga- 


nikações artísticas que teen florescido em Portu- 
gal. As musicas populares, que brotaram em ho. 
Fas inspirados da sua alema tão, genuinamente 
portugueza, hão «e nos olhos dos expatriados. 
acordar lagrimas saudosas entre os risos da come 
dia. Director de orchestra contractado por Ta- 
veira, ha de com a sua batuta milagrosa fazer 
assar, ante os olhos. deslumbrados, paisagens 
longinquas, perfumadas pelas flores da. patria; 
um outro 'céo ha de girar com as suas constella- 
ções brilhantes em torno d'esse cristalsinho Cons. 
tante no mesmo sítio, que da nossa janclia vemos. 
sempre sobre. os ramos da mesma arvore, verão. 
é inverno, é que se chama a Estrelia do Norte ; 
tos Cristlinos. hão de correr entre os choupos é 
os salgueiraes; rostos queridos, envelhecidos pe- 
los annos e pelas saudades, hão de sorrir cha- 
mando os filhos que estão longe, São os gemidos 
dos instrumentos acordando, fazendo vibrar mis- 
teriosamente, sympathicamente, às cordas das 
nossas almas. À, primeira noite em que Cyriaco 
de Cardoso se sentar na sua cadeira de maestro, 
Herá para elle a do seu maior triumpho, de maior 
gloria, de maior alegri 

Talvez uma lagrima lhe caia pela face, mas será 
essa de saudades pelo amigo morto, por aquelle 
de quem 0 grande artista se despedit no cemite- 
rio poucos dias antes de partir e que te o tumy- 
lo voltado para o sudoeste, na encosta do monte, 
onde chega, virgem de contactos na terraçO ven. 
to que vem de longe, de muito longe, embalsa- 
mado ainda pelas exhálações do mar. 

Cyriaco de Cardoso foi para o Bati acompa- 
nado por sux mulher e filhos, Que as auras 
cheias das perfumes inebriantes & opulentos d'- 
Sas regiões uberrimos o bafejem é que nos volte. 
triumphante, glorioso, fehz, como ns o deseja. 
mos, é que é decerto úinda mais do que elle pro- 


rio. 
"Fechado o theatro da Trindade pela pa 
da companhia, fechado o theatro do Giymnasio, 
apenas conservam as. portas abertas O theatro 
D. Amelia, onde se representa com exito o Santo 
Antonia de Braz Martins, o do Kun dos Condes, 
em maré de roras com o seu Zaz-Traz e o de 
D. Maria que va recordando peças velhas, em- 
quanto Brazão se não restabelece completamente. 
Houve entretanto esta semana um espectáculo 
que attrahta no thentro enorme concorrencia, Tra- 
tava-se de prestar uma derradeira homenagem ao 
talento de Gervasio Lobato. Os proprietarios do 
theatro D. Amelia e o director da actual empresa 
exploradora cederam penerosomente à sal; os 
primeiros artistas. portuguezes, actores é acirizas 
phael Bor 


de todos os theatros, mitos poetas 
dálio, D. leabel Gomez, a notavel 
Semanas se estreiou 

te de D. Sol no Ernani, Augusto Pina, noti 
maestros portoguezes, Híario, o excéllente 
bohemio, um Coração d oiro, todos se offerece- 
ram para que a homenagem fosse digna d'aquelle. 
a quem era prestada, digna do publico que tão 
avidamente disputou para elle 05 lozarês, 

Ergueuse 0. panno, À orchestra tocol a sym- 
phonia In memoriam, obra inspiradissima de Vi. 
ctor Hussla. O palco fóra decorado pelo Raphinel 
com todo áquelle sentimento que o caracterisa, 
O busto de Gervasio, que o mesmo artista, com- 
pera em tres dias, era iluminado em cheio en. 
tee a verdura. Os amigos do querido morto que 
haviam formado a comissão organisadora do 
espectaculo, achavam-se no palco juntamente com 
as! actrizes encarregadas da recitação dos versos 
e todos Os mais artistas que quizeram tomar par- 
te essa homenagem a quem foi o mais fecundo 
de todas os auciores portugueres modernos es- 
crevendo para o theatro. Todas as emprezas thea- 
traês se achosam representadas. 

Aos primeiros compassns de musica estabele- 
esse O silencio, U panno ergues-se. É aqueile 
que tanta vez na vida estorcera em risos as pla- 
téas fez derramar então muitas lagrim 

Mas 0 espectáculo terminou pela representação 
do terceiro acto do Comissário de Polícia, é a 
Jesuina, o Cardoso, o Valle, a Barhara, o Silva 
Pereira vieram narrar suas ridículas des- 
graças, Seus volcamicos smores, SUAS tenebrosas. 
Confusões, seus pomposos idenes. U Cardoso ex- 
plicou como. não tendo podido arranjar testemu- 
nhas oculares, arranjára testemunhas oculistas ; 0 
Valle paxando a pera fez figura adeante da Jesii 
qaça Barbara Dhtentou as maraviias da sua toi 
leste comprada á custa da sorte grande que o 
Siva Pereira, seu marido, nunca apanhar E toda 

quem depois n'essa noite, 
passasse. pela rua junto ao theatro, talvez ainda 
duvisse lá dentro o esco a prolongar a garga 
Mada. 

E só elle, o Gervasio, poderia ser avctor de tal 
milagre. Sô elle, depois de tantas lagrimas de ta- 


manha dôr, poderia com o seu talento enorme ser 
causa de tanta alegria, trazer-nos tamanha con- 
o. 

Era como se nos dissesse : — nEstou vivo, Vo- 
cês bem vêem que ainda não morri. g 

Só para os amigos morreu, Para os outros vive 
sempre. 

E os outros que lhes importa? 

Sopra o vento plamsentemente junto d modesta 
sepultura na encosta do monte, e, cú em baixi 
ilumina-se a cidade, o povo apinha-se nas ruas 

À noite é de festa. São muitas noites de fest 
São muntas noites de alegria, 


João da Camara, 
— o — 
SANTO ANTONIO 
" 


ão é para o meu curto 
folego nem paralas di 
mensões d'Um só ny 
mero deste magico. 
periodico,a biograplia 
de Santo Antonio. 
“Pão facil é de remo: 
dear este inconvenien- 
te quão dificil me é 
à suprir uquelle, Sou 
portugue devo a San 
to Abtonio este enor- 


balho a Caetano Al- 
berio. Irá sto numa. 
serie de numeros do 
Occanrre, T 

A minha maneiralits 

teraria é a oratória: O 
orador é por via de 
regra prolixo + dai a 
enorme dificuldade de 
aymbertzar. 
“oo Para neompanhar à 
presente gravura antonina vao este 'scorio de julro, 
Spiico respeitante do grandlinto Vl, que foi 
é, e será — O Nono Santo, 

Mesmo 05 menos versados em historia siliem 

ue a medievalidade foi um cuhos de desordens. 

e toda à forma, 

Passam-se nos ultimos annos do duodecimo se 
culo e. nos peimeiros do decimo terceiro ós fa. 
“tos que respeitam vo meu presente astúdo, Ro- 
dam em volta da grande obra de Honorio IL. 
Este Ponte emprehendéra a Iucta com oh: 
rejes d'aquelle tempo, Luta de jigantes. 

"Neta Juca teve Mo aliar elicaslsslimos, 
Dois homens, Um diellas gra hespanhol, que é 
como quem diz homem dos meios fortes : O qu- 
tro era Haliano que é o mesmo que homem dor 
modos suavissimos. Foram elles 5, Domingos, & 
S Francisco, Quem quizer bem ajuizar de S, Do-. 
mngos deve de Jêr Lacordue Esto profundo 
mestre da cathedra francesa põe no devido logar. 
o tão calumnlado vulto notabilissimo de 'S, 
mingos. 

A obra de S Francisco ayalia-te facil é verda- 
deiramente pelos fructos della, Um d'esses fru- 
etos, O Írucio optimo por excellencia foi Santo 
Antónia 1 

Nasceu em Lisboa, morreu em Arcella o Nosso 
Querido Santo. 

Viveu somente 36 anos facompletos, Apenas! 
durou o seu apostolado: 1331 a 1431, desde 
Rimiai até Páuua, 

Em tão curto periodo ninguem trabalhou, nin 
goem produeiu tanto. 

Canônisado pela opinião, publica vivo, ainda, 
como a verdadeira notubilidade primordial troca- 
Fam lhe o proprio é tão glorioso nome por à d- 
abonomazia dos respectivos merecimentos: ham 
vamalhe simplesmente — O Santo, ou cordealissi-. 
mamente — O Nosso Santo, 

Este Notão sómente se di do coração e com o 
coração. 

E" título nobilitante que o regio heeplacito 
das grandes affeições humanas sómente dos seus 
eleitos 

Notaveis críticos e bons theologos chamum à 
S. Francisco o Christo da Assis, é runlmênte o 
doce e manso pacificador dos pléitos medievaes. 
do seu tempo mereceu bem 150 Augusto nome. 

E porque foi um Christo, teye 6 seu Palo. 
Santo Antonio pelo seu apostolado, pela sua élo- 
quencia, pela proficuidade da sua propáganda é o 


do de apa de 105 à 3 Jo da De La 


verdadeiro apostolo das gentes “aquele tempo. 
to António completôu 5, Francisco. 

Sino Aee asi o. phantasista da paz, ot 
sempre um asceta poi. % 

re a o bio eram do seu feto. 

à gor Pr apo era um talento decleição 
im indico de ingentevslor. 

Oo Binho do posta ficariam na região das chi 
metia, se as postividades do luctador as não po- 
Tengerh por obra. 

O DO Dus at lutas. E! verdade. Amor 
na qpcontestavel Mas quem iransplam- 
o E 4 TE 6 a É É a mas genvi. 
força Je vontade, da pratica ci. 
da Soro força de vontade mada póde, 
Soa a A acivilade É a alavanca de 1o- 
dos commettimentos. O Nosso Santo foi sem- 

o com O da aenividad, da energia, da 

a de vontades ; 5 

a q qua aetividade ; acudia são 
pro Uo aetrtádamente onde à dua presença 
a aa que lhe auriuiram o dom sa ubi- 
quidade, 

E Rimini, a gústa, e Bolognha a doctôra, e Mon- 
pel o efa, Tolosa a ireguleta, é toda à 

esa Sud toi conquistado em care de dois 
anos por que, energia enorme, por aquela 
ASUvidide indizivel, dó “comparaveis ao seu tar 
Tento universal, e à auu disposição apostolar gran-| 
Se. ndo el já aurea 

e. gando el já aureolado por o rensme 
“do Ani é Uma. victoras, e potabilisado com um 
os ris elevados cargos da sua Ordem percor- 
Fab 9 Vêneio & a Lomba, de Ravena à Veneza, 
de Veneza à Padua: 

“Depois, quando ele, desbancou, fnissimo po) 
rico aos entoiadores Ghinelinas, os mais 
duros despotas, levando-os a tudo lhe concede- 


rem 

Depois ainda, quando ele ante os cathedraticos 
de Padua se revelou economista singular, jurista 
notavel, sabio profundo, talento assombroio ; 

o alem de tudo nós lembrarmos de que todo 
isto se fêz no curtissimo tempo de cerca de qua- 
go annos, ae 5, Francisco redivivo o podesse en- 
tão ver, como elle o abraçaria, como gile se reve- 
Pla no 2 seu bispo — 1 

"Como se veria completádo nfelle e na sua obras 
jão a ponto porieionáda pelo seu apostolo das 
gomes 

uz da sabedoria — chamou-lhe um grande 
sabio ; e martello. das herezias — cognominou o 
um grande Pontífice ; mas o Mestre, mas o mundo 
do seu cyelo ehamou-lho algo mai, pois que lhe 
clumaram — O Seu — 

O coração do mundo e o coração do Mestre, 
apetar de. tão oppostos: unidos por 4 immensa 
Torga daquela valia, entosram assim o mais apo- 
theútico Rymno de flonilização graúsima a quem 
afelles tanto hem mérecen. 

O Nosso Santo — são a mais 
completa synthêxs punegirica de Santo Antonio. 

De poca a ápoca surgiam à face do mundo 
quejândos homens. como. fontes de luz, ou de 
dnergla, ou de fulvação, ou de tudo isso. Parece 
que estas personalidades sé concentra toda a 
iviicante força d uma enorme série de gerações, 
fuma grandissima syntheze de valores. 

— Se concentra e esgota! 

Nem a familia nem a nacionalidade de Homero 
e de Camões; de Moyaés é de Aflonso Henriques ; 
de'Davia e de Viriato de Alexandre e de Vasco 
“ia Gama; de Scipifo e de Nun'Altares; de Ri- 
ehelieu e 'de Pombal; — de S, Paulo e de Santo 
Antônio mais deram dieilas quem par lhes fosse -. 

"A obra do Nosso Santo deu ao mundo do seu 
tempo, o cahos da medievalidade, uma enorme 
uz Nivilicante, uma dulcissima paz creadora: é 


dê gre Franciscana. uma quast universalidade 
de cprotelitamor uma solidez secular. 

uno a not do talento e da sctencia 
lia E qu ceNgÇãO minoria tornou-à respeitada dos 
athencus, estimáda das cidades, ado: ida dos po- 


Vos, vendráda dos reis, glonificada dos Pápas. 
Misorthamo no púlpito: Agostinho n cathe- 
rá, Origenes na Apologetica : Cyrilio no devota 
mento, austerameme virtuoso como o Baptista, 
profundamente misericordioso como o Mestre, 
tão poeta como. Francisco de Assis é Gersem, 
mas ho mesto tempo tão energico é activo como 
o Apostolo das Gentes, — tal foi o nosso Santo. 
É pára tinto ser mem condicsões Jatavismo lhe 
fattavam, O sangue de Godofrédo de Bouillon 
estava lhe, nas veias ardores pela conquista... 
das almas dos serracenos d'álem-mar. 
"A sua obra teve pois a consagração da scien- 
ciuçe a cononisação do sentimento pogialar, 
Vão sobre tudo isto já sete seculos. De Guel: 
phos e Ghibellinos, de Etelinos e Fredéricos 
Quem se lembraria” se a historia não fosse?! 


Drar sera 3 
pre gorit 


“qui 
peitâme: 
Squete que 
eparesar rilgre. qua 
Pebane a etica histórica o thaumatr 
e ent para que ele seja o primeiro vulto. 
os porém perame a crença chrisã do 
o ento do Noto Santo wrta qualidade 
ava ob E não será unlagee dos milagres 
do diqma Ho grandiosa obra aum Mão 


Pegueno periodo 2 Incorparavl vulto, do mona” 
feno 1 Emmorredoura ploria da minha querida 
patria 


Antonio d' Obidos. 


SÉ DE LISBOA * 


anna que 
estela, acha seno es- 
Sripto do cruzado inglee 
Gaberno, tantas vezes tar 
So estes meus livros pre: 
ciona, apesar de tão suc- 
Sinta Dis ellet 

"Templo. erquido em arte 
remqu de colunas (note: 
Se) tom outras untas Sima 
ias, to. é talver, com 
6 iual. compelentes  area- 
das (o. 

llavras vagas e escu- 
ras, donde, se não me en- 
Eno, vai. o leitor dentro 
Em oueo ver jorrar tor- 


Peço 
sidade um. 
argumentação, 

Entegtou o diligente conego Luiz Duarte Ville. 
ta da Silva estabelecer com certeza o perimeiro é 
“vigias do. templo, € nada conseguiu, com 
Atanto he deveste, como elle confessa particular 
temp esta, parte” do seu estudo Quit eu fazer 
Glea'nelas minhas propriás observações, e fui-me 
Sbashr o assumpto, percorrendo a sé em 13 de 
janeiro de 1885. 

Comecei por pesar bem as palayas de Osber. 
no Seta ordens He columnas ? ha engano, suspei- 
táva eu. 

Yet” ordens de coluranas dão seis naves, com 
uma ordem de columas o méio do templo, 0 

DE é absurdo: Entrou-me logo a suspeita vaga 
ape Sisto, Emos me jogo,» neto vio 
4a principio de que no manuscripto do inglez 
Vigente sei cm vei de sete (M por Vi nada mais 
Rdmsivl Ora st renques dão cinco naves, o 

e é verovimil 
essas cinco antigas naves já o inteligente Vil- 
jela averiguara vestígio, pois — diz elle — ma cosa 
de se revelem s conzgos em habitos chornes, se 
escolrem pedaços dr columnas 3. 

Do tempo de Villela ate agora houve mudanças. 
no região caseiro da sé ; por exemplo : à casa 
Dose Me revestiam Os conegos serve hoje para o 
Sinvor patriarcha se revestir e descançar quando 
tás fetividades. Suo eminencia entra pela por- 
ta travessa no norte (chamada de Ferro, por ser 

radeada); & este recinto onde se reveste toma 

oie quartos, ou camaras, desde a portae Ferro 
ae no braço da cruz doeruzero, Abi estive, gra” 

o do mes respeitavel ami£o o ex.=* conego the- 
Soareiro-mor, João Antonio Ribeiro Pessoa Ca- 
Boa que foi O mais amavel, O mais incançavel dos. 
eiceranes. 


Ee arg é ão na magica obra alto: 
Aniçde Gde jhe des Casilho (Visconde de Cash 


pifeada pelo esclarecido - Name Pes 
Pedindo eo o reants tada o qui tem investigado 


e fam queé et columpnaram ordinibus 
E fe in pum estro — Lv, Mono 
Serie pa A 

Sr ilio sEúêcia” eitada na Retista Universal, cap. v. 


Ainda no alto da parede 
da ras, se veem uns capiteis grosseiros (niio sei se 
alguma vez tiveram fuste até a baixo, ou sé sem 
pre assim foram), que são às imisulas sobre quere- 
Eainem as ribetes da abobada ogival, São, sém du- 
pigs os pedaços di coumnas à que do relerio Vie 

Este recinto todo, parallelo no eixo maior do. 
templo, formava já, por si uma nave, cujo outro 
Jado era, o que hoje é parede mer media para à 
egreja. Dá tea da largura exacta de tal nave à 
dimensão da capella de Bartholomeu Joanne, 
que é a primeira da esquerda, em baixo, ao potn- 
té, perto da pia baptémal. Às antigas columnas 
divisorias estão clarissimas ao longo da parede, € 
Comi a queixar-se dos dinphragimas que as réu- 

À esta renque de colamoss segue-se paralas 
mense outra renque; é ahi podemos pois imagi- 
Tue já duas naves Vem depois a nave Eentral,eu 
jo tecto é muito superior ao das outras, Depois a 
outra nave do sul; e erfim outro espaço, occu- 
pado pela vasta e bella sachristia, o que bem po: 
Séria tambem em tempo antigo ter sido outca 
nave praticavel. 

Conte o leitor; e fazendo as concessões que ns. 
aiquei, suppomos cinco naves; das, quaes, só 
tres do centro apparecem hoje, & as duas Iateraos 
estão oecupados é isoladas por parede. . 

Com a devida cautela poi (repito), tenho por 
menos exacta a asserção de Osberno, Quando nos 
die sete renques de columnas ; elle queria dize 
seis renguea 5 0s copistas do Codice da univer 
dade de Cambridge, d'onde velo esse precioso 
documento, escreveram VIL em vez vi 

'O aproveitamento das duas naves Iateraes para 
oficinas, como as que indiquei ha ponco, deve ser 
já muito antigo, a julgarmos pela estrúctura da 
capella de Bartholomeu Joannes, que é tomada à 
antiga. nave do norte, Ninguem pensou mais em 
seis naves; ficou 0 templo reduzido a tres, Assim 
o descreve em 1712 a Chrographia de Carvalho dá 
Costa à: de tres naves, cercado de varandas 6 co 
Juma por dentro, como Saneta Sophia de Cons: 
tumtinopla 3, 

Deviam pois ser cinco, segundo acabamos de 
ver, as naves no mio do seculo Xil 

Elrei D. Alfonso Meniques e o bispo D Gil- 
berto procederam necessariamente a obras con 
sideraveis no templo e suas dependonci 
quaes fossem essas obras fgnorá-se, Aponto a por: 
ta principal, e não vejo outra cols, à não serem. 
os leigantes da parte do norte. 

Os elguntes, diz o dr, À. F, Simões, não appa 
recem comumente nas egrejas coniiruidas. 


tes do seculo x1 é aparecem com Irequencia de 
de esse seculo até do xt ?. 
(Continiaj; Julio de Castilho. 


ea 
EGREJA DE SANTO ANTONIO DA SÊ 


esconicr=se 4 
origem da, real 
casa de Santo 
Antonio, que é, 
desde muitos 
seculos pro. 
priedade da ci- 
dade de Lis- 
boa, sendo administrada. 
pela respectiva camara. 
municipal, 
io o auetor da 
o tia de Portugal, à pogi- 
os 36 da parte 1º «Pesa! curiosa 
obra, que em 1147. quando Affonso. 
Henriques conquistou a cidáde de. 
Lisboa, (isto é 48 annos antes do 
anscimênto de Santo Antonio) exis 
tina casa, que era proxima da porta 
da antiga cidade chamada a púrti, 
de ferro e situada no logar que se 
denominava Pedro da SA. Nada 
mais certo 

as, quando fo iransformada 
sa casa na egreja onde sé venera o 
milagroso santo ? a 

Ha uma tal confussão nas noticias que os cho» 
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1ãa 


VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 


de uma photogra 


(Copia 


REAL EGREJA DE SANTO ANTONIO, EM LISBOA 
E 


VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 


PFLEMENTO AO Nº: 595 DO (OCCIDENTE 


atagnao O 


O OCIDENTE. 


iram, que dificil é o apuramento 
da verdade. De todas essas noticias historicas que 
sé referem a uma das maiores glorias da nossa 
mação, nO. mais popular e plorioso santo do axio= 
Togio lusitano, vamos condensar n'este artigo des- 
eriptivo o que se nos algura de mais provavel é 
reforcalo com alguns documentos authenticos à 
fim de bem estabelecer a verdade dos factos. 

Diz 0 sr; Eduardo Freire dOliveira, a pag: 532, 
tomo 2º, da sua Uistória do Municipio de Lisboa, 
que lhe parece não errsr muito fixango a funda 
ção da capela de Santo Antonio na segunda ou 
terceira quinsena do seculo xt, talvez no reinado 
de D. Sancho Il, que observa o ilustre € es 
tudioso archivista. do nosso município — otinha. 
pelo. milagroso santo entranhadissima devoção 
vestindo até habito egual ao d'el 

Se bem que. essa. circumstantancia não seja 
prova com que nos possamos contentar, não du- 
Vidamos todovia que a esse tempo já existisse a 
capella do santo, mas que esta não existia no si- 
tio onde depois se levantou à egreja é facto pro 
vao, como veremos no seguimento desta nossa 
descripção, 

Pela bulla Sáles Apostólica licety passada pelo. 
papa Eugenio IV. em 14 de janeiro de 1433, se vê 
aue a capela de Santo Antonio foi isenta da juris. 

io ordinaria do aresbiao e mais atoridades 
ecclesiasticas da Sé de Lisboa mas foi só quan- 
do D. João Il e D, Manuel reinaram que uma 
rande parte da casa onde havia nascido O Santo 
de translormou num sumpruso templo. 

Numa Corta do Príncipe Perfeito dirigida ao 
Senado da camara de Lubou, datada de 15 de 
julho de 1495, se fala do projectado aratorio, sem 
que por 1540 fosse preciso abolir a antiga capelia. 

Eis uns periodos d'essa carta, reduzidos à lin- 
gungem correntia: 


«svequanto ao altar que me dizeis se faça, pa. 
rece me que não é bom como dizeisque se desfaça 
a confraia da outra casas! Com os prelados se 
póde fazar, como quer que nossa vontade é não 
de fizer mais do que quinto possa estar um Ie- 
labolo para ali jrem Fazer oração, mas as missas e 
outras cousas se façam lá no outro. oratóri 
parece-nos escusados o privilégio que nos envides 
pedir 


Aligura-se-nos que as ideias religiosas do pie 
doso rei foram porem mais longe não se contentan- 
do jáicom 0 retábolo, mas um ortorio pomposo. 

Dz elle dois mezes dopols, om 79 de setembro, 
no sei testamento feito na villa d'Aleaçovas € um 
mea antes du sua morte; 


vTanho promettido fazer um oratório a 
Santo Antonio, ali, naquella casa onde elle nas. 
ceu, em Lisboa, À obra me pareca poder chegar 
amil justos douro! segundo à bondade é riqueza 
que eu queria algurma cousa 
sobejusse se desse em” outra obra que 
aproveitase em serviço do dito, oratorio; as 
quaes obras e cousas que assim tenho prometido 
peço a Nosso Senhor mas deixe acabar com ou- 
tras cousas, que, por Seu servico, desejo fazor é 
em caso que Nosso Senhor tal não ordene 
Tá encurtar Os meus dias, peço, rogo e mando a 
meu Testamenteiro, quanto cu posso, que todas é 
cada Uma destas cousas faça é se cumpram mui 
inteiramente, segundo & minha vontade (Protas 
da Hist, Gencal, du Cosa Reul, fomo 2. pag. 470). 

ELRêi D, Mandel deu-se pressa a cumprir esta 
elavsula testamentaria do seu antecessor, mas o 
rei fuustuoso não se limitou ao simples orato- 
rio: eriglu têmplo mais aupiuoso e gastou somas. 
mais avultadas do que sé haviam estipulado. — 

No templo, que então se levantou, existia no 
arco da porta d'entrada a seguinte inseripção. 


Jomunes II. Emmanuel | 
Meges hoc opus constrizerint * 


O mesmo declara Antonio Coelho Gasco no seu 
Hiro das Antigundada de Lino, ap. cdi ele: 
ao referir se à câpélla do Santo - 


«O muito alto e muito poderoso rei D João II 
dieste nome mandou em seu testamento passar” 
esta capella do bemaventurado Santo Antanio da 
Sê donde estava, e que n'este logar que foi a 
propria casa donde naiceu, em aua honra e edi: 

Icasse, por tanta razão, quê aonde Nosso Senhor 
aprouve que tão bemaventurado santn nascesse, 
espirito de tanta sanctidade e digno de tanta ve.” 


“+ Brovavelmente na Sé. 
De SAR isioria Ceu. da Casa Real, Tomo HE 


poço 


neração, assim como natural desta cidade, jnter- 
cessar delia e dos Reis deste Reino fosse venera- 
do E por ficar encommendado o cumprimento do. 
testamento ao muito alto e muito poderoso rei 

» Manoel, O primeiro d este nome, à mandar fa- 
er, para louvor de Deus e memoria das graças 
quê este reino, sempre Ine deve pela merce ave 
fez no desejado nascimento do muito alto é muito 
excellent principe D. Sebastião, a 20 de janeiro 
de 15Sg que é O dia em que se célelira a festa do 
demavenisrado S, Sebastião, ordenou que Fran- 
clico Correia, que então era vereador 6 servia de 
provedor desta capella do bemaventurado Santo. 
Antonio antes de entrar à Missa do dia o sacer- 
dote que a houver de dizer levantasse em canto 
solemne o hyimno. Te Deum Laudamus para que 
todos que ouvirem venham à saber à razão desta 
mova extraordinaria solemaidade, e sabida tão 
obrigatoria cousa, como foi pará sempre para 
estes reinos a memoria de tão grande Deneúio, 
& por clie graças a Deus peçam polo intercessor 0 
glorioso Santo Antonio 'a Vida, € saude do prin- 
cipe nosso Senhor, com muitos é múitos perpe- 
tuos anos &EIRei, e da Mainha nossa senhora 
para seus serviços. 


(Continga,) Silta Pereira 


— ie — 


A BASILICA DE PADUA 
1 


axTo Antonio, de Lisbõa, esse ho- 
mem superior que morreu perto. 
de Padua em 15 de Junho de 
1331, foi talvez o unico defensor 
da Fé à quem se prestou desde 
mais cedo a subida homenagem 
de que o seu talento rarissimo Je 
prolundo theologo e O seu acri- 
solado amôr pelo Christianismo, 
souberam tornar-se credores à 
par de mil virtudes que lhe exal- 
taram o nome pela glotificação 
que lhe fez a Egreja 
E' que Santo Antonio fôra o 
santo por excellencia e assim ve- 
mos que ainda não decorrido um 
anno apoz a sua morte, o papa Gregorio IX 
temunha da sua eloquencia e das suas raras virt 
des, celebrar a instancias dos habitantes de Pa- 
dua, a canonisação do famoso thaumaurgo. 
“Teve lugar essa magna ceremonia na cathedral 
de Espolleito, a 30 de maio de 1233, onde então, 


para Padua foi aquelle em 
que os núncios paduanos trouxeram á sus cidade 
à bula da canonisação. Logo no mez seguinte 
no dia do annniversario da morte do notabili 
simo portuguez se celebraram grandes solemni- 
dades em sua memoria. 

“As suas missões, na Italia foram aquellas em 
que mais trabalho, dividindo à sua actividade 
entre o pulpito e a cathedra, é a sua fama, esten- 
dendo-se muito mais, assombrou o mundo Inteiro. 

Querido dos paduános, a mais não poder ser, 
estes O tomaram por seu patrono « lhe vem ren: 
dendo ha sete seculos. profundissimo culto, tão 
arraigado aos seus corações como o brilho da glo: 
ria eterna ao vulto sacrosanto de Antonio. 

Padua, Cidade cheia de «radicções tem uma 
historia longa, acidentada, e Santo António v 
veu al, talvez, no momento mais critico que a his- 
toria regista. 

Cidade antiquissima, anrribue-se. 
ção ao preko Antenor, o qual a cui 
Ruerra de Troya. 

Sob o domínio dos romanos já Patacium go- 
asa o direto de nomear ela propria os seus se. 

Tomaram-n'a successivamente Allrico, Autila 
é os Lombanos, 

Pela começo do seculo x tambem os hungaros 
a destruiram e passado meio seculo, em 950, Pa 
Jua era governada pelo imperador Othon. 

Nos princípios do x1 seculo constituiu uma 
liga imbspendente, entrando tambem na a lim 
barda. Mas no anno de 1237 foi conquistada pelo 
feror Ezzelino 1v, cuja tyraúnia insupporiavel fez 
sentir a Padua toda a dureza do jugo que de novo 
de via reduzida a solte, pois que, Estelino foto 
appressor de maior eneriia e importancia de que 
nox conserva noticia od a historia da elis,“ 

Auxiliada com os socorros enviados pelo papa, 
e por outras ligas, conseguiu a velha cidade ver-se 
livre dos seus opressores, chegando até à fazer 
algumas conquistas. 

Foram as luctas intestinas, das poderosas fami- 


sua fanda- 
u depois da 


E ES 
partamento de Brenta. Depois dos acontecimen- 


u 


Padua, a cidade de hoje, conserva ainda os ves 
vigios que uma aclamada Misto Ho deito 

São grandes a obras de architeciora aliar 
que E Vem a to oeicaçõs j tam do 

Erodicala por olídasmiralhos de form trian= 
gr, beta em nte pot deles por 
o Tons seco, mat Que o ode ani 
om relva acidose sai 

Comairuida sobre. O antigo pantono da Patina, 
que lhe deu o nome, Padua assar se uma aro 
Banície de grando feralidade: É 1 capituldoniio 
detido enem devo ter nc la 

Mans, Regeoa 0 Bacobplima o eat Dada 
Adiga 8 ás lakôas do Adrintico por variol canas 
escido É o mumero dos seus edilcios E no. 
tavel a Universidade que o Imperador Francisao 
ando em ix22, já pElo nome Nos suBios profos 
seres como Calhtu'e Guiror que al enaras 
fé poi lia de gundo diulos cs coma 
Dune, Petrarca e fano, 
Ao de ie tod a é omados 
ex nenhum deixou rato noi Tuma 
Sino Antonio Ri! 

Tolo, Ascanio, Pedunio a jovem, um dos 
moi celebre grammanicos à Irahel Andreia eos 
mediographa e poeta, Loureoeo Pianori: notás 
vel antiquavio, todos são maturdes dê Badu e 
Denhum'se iibatou ainda as Posepagant Qua 
Santo, Antônio tem merecido, justamenta porá 
alle era em sabio profundo: Não erqueçiinos Ave 
Gregorio ne Je clima arc do fgtmento not é 
depor vero dus lts sagradas, al era 
sn erudição. 

O cobiervatorioastronomico, a bibliothaca ue 
bica, a academia, o palacio de Aya am Padua 
são boas consiruêçõess tendo todavia a cidida as 
Tuts mal calçados de lero aspecto. 

Das us aca a mais GUI É a HP 
onde se rasa a prande feira de Santo Antony 
2:43 de Junho, à qual forma uma ilha, rodenda 
Por um cama cuja margenk estão adormndas um 


luas filas de estatuas de 74 dos mais colobreu pa 
danos. 
Na feira de Santo Antonio, que é importantis- 


sima, realisam-se grandes transacções sobre tri- 
205, Wzeite, vinhos e gado, 


4Continday Esteves Pereira. 
ontem 

Trovas para os cravos de papel da Praça 
da Figueira 


o me bom amigo Dr. José Joaquim Pereira Amato 


Fjz do meu peito um sacrario. 
Para o teu amor guardar, 

Vo coração um thuribulo. 

E da minha alma um aliar, 


Se tu na cruz me prega 
Desses teus braços de 
Fazia os cravos de bei 
E... não te digo mai 


Quando eu te furtei um beijo, 
Vi ua face Corar 

“Tinha a cor que tem à aurora 
Quando o sol a vem beijar. 


Eu não sei o que é amor... 
Talvez seja este desejo 

Que me ficou desde o dia 
Eu que tu me deste um bei 
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O meu peito é qual guitarra 
Que quindo canta é que choca, 
Gamo o céo que deita lagrimas 
Nas alegrias da aurori. 


Vi uma rosa a chorar 
E quiz saber o que tinha, 
Kespondeu.-me - Não perguntos: 
Se o no sabes, adivinha. 


E? que ella amava este cravo, 
Viviám aum doce enleio, 
Mas elle 4o vêr-te deixcu-a 
Só por morrer no teu seio. 


“Teu coração é de pedra, 
Não tem dó do meu tormento, 
Mais pedra que faz um lume 

Que 'me queima a fogo lento. 


A saudade é uma planta 
Mui rara na primavera, 

Porém no resto do anno 

Não nos lurga.. «é Como a hera, 


Santo Antonio... Santo Antenio 1. + 
Abençõa esto meu lar; 

Dizem que o amor é um sonho, 

Ni mo deixes aecordar, 


Junho, 1895, 
Lianio Baptista Ferreira, 
ERG SEE 
UM SERMÃO DE SANTO ANTONIO 


sravão que pa- 
licamos, faz 
parte dos. Ser- 
nes de Santo 
“Antonio, que à 
casa editorado 
sr. À Bastos. 
Successor da 
casa Bertrand, 
que dentro em 
Iueve dar d es- 
tampa. 
Estes ser- 
mões acham 
de impressos 
=) em latim, 
tum adição do seculo svi feita em França e 
tão sendo, vertido: para portugues, por João de 
Deus, Dr. Santos Valente é Francisco de Almeida. 
“Ao nosso particular amigo e colaborador deste 
peciudiso, ar. Francisco d'Almeida, devemos a 
Amabilidado de nos facilitar o sermão que publi. 
amos que o uma primorosa tradução lo texto 
tino 
Pela leitura dos sermões de Santo Antonio, vê 
à gua elo era orador expontando é iprovi- 
sudor, pois 04 sermões que deixou, são simples 
sboço ou apontamentos que completa o pu. 
pito. 
Entretanto esses esboços são primocas de ora- 
goria é a quem lér. 0s sermões do padre Antonio 
Vieira, parecerá que o celebre jesuita, mestre da 
oasa ln, de inspirou e estudou, nos sermões de 
Santo Antonio, 
Eds 0 sermão : 


SENÃO DA SEGUNDA FEIA DA QUARTA SEMANA 


Jseno feito de cordas um 
como aço 


5. Jolo.n,15. 


“Tres cousas entre outras tem aqui a fazer a 
graçã divina, a saber : 


Concentrár a aieição dispersa ou perdida, 
Roy doa rr 


Ex 


em intenção orsmada. 
Poço a Cias fóra do remp 


Estava proxima à Paschoa dos judeus, etc 
Como diz, Santo Agostinho no livro das Pala- 
«ras, do Senhor, sermão 37, de grande misericor- 
dia É não deixar sem castiso a maldade, de gran- 
de ira não a castigar. Porque, assim camo Deus. 


de grande miseicordia nunca póde esquece-se 
de ode o ode dar de pe 
Sesi antes” pelo contrario, quanto mais fr 
o, to mais se empenha na correzção 

At, paro Como paé piedoso, recondusir o 
Eike tatdbunão: Por muita exemplos nos 
comboio mar bm s ne manta 
e ogdlio de Poje, em que quatro cousas se 
ASham sjgniicadas 2 


austeridade da coprecsão punidora 
a “Esiava Provina a Puschoa 


matdade da paisão incunda. 
A maldade Sopa E então os judeus 


besigaldade do informa dor ilêminado 
fede "Deo abalo & templo. 


adesão cinvdicamte. 
los acreditaram, 


No domínio da moral, qué significam estes 
dois? 

Os que vivem entregues às deleitações do mun: 
do, é 6 tractam das consolações do corpo, des- 
prezando a alma e esses tes são fituraos por 
Pquelles estultos mercadores de que fala 5. Lu- 
Eds (sv. tu) * «Comprei cinco juntas de bois 

'Compram dois bais, provando a mesma com- 
pra que praticam uma loucura, visto que dão por 
Digheiro à sua consciencia e a sua alma. 

Proverbios. va, 20: «À mulher, isto é, a sensuas 
lidade, arrebaa a alma preciosa do homem. 

Essas taes andam sempre lavrando a terra como 
os bois, sem olharem para O céo é, como as tou- 
Peiras, vivem. obcecados nos cousas terrenas é 
Linea levantam para 0 alto o seu espirito, por- 
que o pó di afeição terrestre lhes cega 05 olhos. 

Esses tães. comem sempre as palhas com que 
se fia de aecender a fornalha do inferno ; às pa- 
dos que, os filhos de Israel eram forçados a apa- 
nhar no Eavpto para fabricar tijolos isto é obri 
oitundas Por londe, recoridos na fornalha do 
coração com 0 fogo de um desordenádo desejo, 
consiruem com elles. habitações diversas para 
Phurao, isto é, para, o demonio e além disso, 
desprezando o jugo de Deus, sujeltam-se no jugo 
do lnimiso de que fala o Psslmo : «Rompamos os 
Seus laços e sacudamos de nós o seu jugo.» 

TE se alguma vez lhe é posto o jugo do Senhor, 
pata que levem à lei de Deus e a arca da peni- 
Tencia tem que se contém a le, recsleitram e não 

levam até o cabo, como foi bem figurado no 
livro dos Reis (1, 6). Deixam-n'a cabir cu a atiram 
ao chão, para. que élia não entre na casa do Se: 
Bhor,. may fique na casa de Obededon, que quer 
dizer escraco sanguíneo. 

Proverbios vit: «E vai atrás dell, isto é, da 
deleitação mundana, como boi levado ao sacrifi- 
cio, & ignora o neício que é arrastado para uma 
pm 


es tacs si aquelas vacas magras que pare 
selo ns marie do Eypto (Gene, 44), to 
og mundos e dizem ne msgs porque 
Sa aciam os olhos dos muinanos Os quaes 
devera od 33 lona. quero cede: 
ger obra de penitencia que renbare 
Gene alovánes destroem à formonvratda alma: E 
“dg see fra igor o meo número Vjtse 
ist! 

Mer Long fóra do templo com um azorra- 
quo. Asoreagues die, feito do pecendo, porque 
Me areu ei castigo o pescado deles, para 0 
derem 5 elias di propria maldade; 

Vem to Beurado to lero dor Macapess 
1 55 quando fila de Antioeho: que queria faser 
Ve fibotaiem a sepultura dos judeus, arrasando a 
deado e eratando 0) sãos habitante, O des 
a lo, Buba para seu carro: sê fi foi. 
Sos Deus e Começaram a sabir-lhe vermes 
o eseno à mareynisremen'o dores imerores, 
Eraqõ, Eibindo do carro se despedaçou e maiê 
ailigia o não poder angariar mau cheiro do 
Ccorndo corpos É por iso! reconbiecendo em a à 
Pecdença ditina, ereinaou s «E faso que O hos 
iscas Seja sújeio a, Den, é que quem é mortal, 
ir quelra pôr se hombto for Nombco com 9 
sudo Dera 

or Antiocho se significa o pobre de mereci- 
amos, Ido, porque nem tea palavra de cu. 
Esã6 nem perdi de louvor, & Se algum tem, à 
a putbad e pala Vánçe à os Dol seios 
Cora alle se levita, pretendendo desir de- 
OR Pct e sos ee o 
Ttoi do bom cominho e quersepoltar ali os 
QUE confessa a Deus e destrbt culposameme o 
Eopio da propria consciencia. Para to sobe o 
Car da aieção, que o demonio impetumo ar. 
asa e ea porém tom a verugem a carreta, 
anda ESLa coil pe ajpnisac cad 
Bihem de peres por dsesperação Permiliam os 


“das, falsos. prophetas, que veem a vós com 
vestidos de ovelhas, e demro são lobos roubado- 
rés. «Elas pastam no deserto e nos cardoes, onde 
habita 0 lobo, e não no prado da Igreja, onde 
habita Christo é onde vicejam as fores dos exem- 
plos e das virtudes. 

Moralizemos : 

Quanto é primeira parte, die S. Gregorio (Mo- 
ral, xxtt, 18): «Se O homem é flapeliado por 
Deus, medite bem no processo da sua fugellação, 
 ichará quanto eli é justa, Porque então Verá 
“como aquele qué benignamente o creou, quando 
não existia, O não podia ferir senão com justiça 
depois que 9 creu, Porque, como diz o mesmo 
santo (2%, 27), O Senhor não extende à sum mão. 
para aoniquilar os pescadores, quando, ferindo-ar, 
&s afasta do peccado é os livra da queda, mas sim, 
para os salvar, 

Dois comtudo sto os modos, diz o mesmo san- 
to, fes, 12), por que Deus apela o homém, O 
priméiro' para lhe perdoar. «Eu aos que amo, cor- 
Fijo e castigo» (Apoe 11). O segundo, perdenioro, 
para lhe não perdoar, quando a correcção lhe não. 
Serve de emenda «Dê lerida de inimigo te tenho 
ferido com cruel castigo.» (Jerem. xxx, 14). E por. 
jiso o proa diz: vPorque eu eo praparado 
para ob Hagellos.a 

Bois — laseivia descoberta. 

Coelhos — malícia encoberta. 

Pombos =estolidez enganada. Oscas (vil); «E se 
tornou Ephraim como uma pomba enganada sem. 
ter intelgenci 

Nota, À pomt 


faz o seu ninho em qualquer 
mer, Mez deriva-se de menai e esta de men, Quê 
significa falta. E assim os nescios fazem à seu ni» 
nho e creação em falta, e sempro nella crinmy 
menos que não vejam que lhes sio.raubndos 08 
merecimento, assim como as pombas quando 
véem que lhes são roubados os avos, te, 


Trad 


Francisco de Almeida. 


— o 


O NOSSO RETRATO DE SANTO ANTONIO 


(.. Pemaro da Santa Antonio quo 
PO o damos à estu é copia 
DES eo en ao cUA 


Lisboa & pertends no Ex SE. 
Antônio Minimo L ope de Ca 
alho. que tmulio.cbnequiai. 
ménte dos deu nois dal é 
permitia o copiastemas para o 
Decir 

A semelhança que este guns 
aro tem, com “outro exiusêne 
em um altar, que. et à envea- 
a da egreja de Santo Antunio 
da Sé, que passa por sr a re- 

ato mais audhentco do Santo, 
os 4 dar: olhe à preferencia da O rapros 
dog mis paginas 

“Segundo reta a tradição, o quadro d copia, a 
ço e Um miga reco nO 
das 'prmneipaes cidades da Tha: fuma cure, & 
drguteo para Povoa no eculo pasado o elo 
aixador José Galvão de Lacerda Botarda é Pira, 
falido em 1795, que legou a Antonio Masi 
Lopes; transmitindo o, este ultimo ae depeit a 
seu herdeiro. cuia propriedade ud hoje é 

Ro fundo do paiel, em plano distante 
representado Um dos inagrte do Sato: 
eigando aos peiinhos: 
O em manda intento de ideldado opine, 
mada cora, Compertou, d imagem do Sinto, o 
nimbo dourado em volta da cabeças circumatdn- 
cia que aliãs se observa em qui dodos os flenbi, 
Fetabulos € paineis a tempera, do seculo au, é 
que os pintores, aquela dpoca, imltavaem ainda 
(e vieram alits'imitândo) dos, témes Dyeantinos 
É dos frios e nembos de arcadas dos edificios. 
Iobándo. Conter et pe eve 6 
axÉ muito tarde; aprarese em quideos f dos Bins 
do seculo avi, segundo tivemos bscasio da obier- 
var no monto de Aroven € em alguns convem- 
tos do Alemejo é outros fogares & manteve-se 
apesar da tramformação eploravel que o goito. 
iai ccclecico estica pagã dl Fenascença 
cperaram na ra cheio 

moldura q insert a nona reprodução 


Y ; 
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do retrato é composição expressamente executada 
pelo se, JR. Chuistno, que adoprou, mui juúício 
Samente, o estilo roinânico, inspirando-se. em 
elementos. ornamentaes existêntes na Sé de Li 
boa, 

— Todavia a commissão o 
jos, induxida provavelment 
tuosidade artística já pela plivsiônomin abstracta. 
mente formosa de outra Imagem, mais conforme 
de Certo com o, gosto decadente é perseio 
senso. artístico da época em que viventos, julgou 
dever reproduzir de preferencia um quadro, que 
atítulo de véra elhige do Santo, existe êm S 
Roque, Nós, porém, movidos pelas eircumotam- 
cias que. adúuzimos, e atrentando. tambem no 
SR da inur ! po Carásior mais ache 
dos ideaes mysticos da primitiva escola. ita 
= prerafaelina =, portanto, tambem da época 
êm que viveu Santó Antonio em Padua, quer-nos 
ser que não andlimos, muito ercado ar 
uindo o documento que hoje damos a publico, 
caracter de maior authemicidade, 


isadora dos feste- 
já pela superior vir- 


P, 
— o — 


UMA CARTA DE SANTO ANTONIO A SEU PAR: 


oráxos esta carta do livro intitulado 
Tico adoro ara os treje 
dad! ES nhor S. Antonio, acerese 

do com o Epitome Genealogico de sua iltri: 
ima ascendencia, e prodigiota sida: notícia previa 
ala existencia de seus sagrados ossos; é da pr 
meyra imagem é irmandade, que em b Reno de 
Portugal de lhe erigio, dedicado à verenisima 
Princera do Bragil nossa senhora pela Irmandade 
dor Nobres, que to mesmo tenpo Santo serve em 
areal Jprija do, Convento de S. Franeisco de 
Lisboa Ocidental na Oficina de Miguel Rode 
gues, M BCO, XXX Com ludas as licenças ne. 
Cessanias 

O auctor do livro apresenta a carta muito na 
turdlmente, no intuito de confirmar que os paes 
de Sato Antonio moravam como elle diz; sp si- 
tio chamado naquele tenpo, Pedreyra da Sá como 
gnt o cmd er do Soto srs de 
Coimbra à feu pay, à qual existe no árctivo do 
real Conveito do Carmo desta. Corte, onde a vi 
mos 

Camo se sabe o terramoto de 4 
o archivo é com elle o precioão authogr 


SOBRESCRI 


Darfá a meu Padre Martim de Bulhon 


q hé a a pedreyra na Ses de Listoa l 


CARTA 

Senhor: Padre me folgo mi 7 be ajades de faude, 7 0 Se 
nhor le rogo bes ade eo grajas d el Ser 6060 ádlo. 

“Por Frei cAnton obe da bojfa letera, & q me dades conta do 
desbenturado finamento da fons'Pires, nô fe aguardaba q otro 
al faga mais bão porá Jó nitá femelhados los acabamentos a los 
comejos. Se las palabrás com 9 me dixedes Jenhor. fino Jada 
forô de munta dor de pecados, boô benturado del, malo q bee 
certo he, nô pode aber bô contrito dó nã obee tepo da conho- 
fenfa da morte, fe nô quando daba aldabones a la porta para 
Yahir a hora. 

Com q máfilha à amargor fe vido o pafageiro em longos 
biages si le mengão os manteres, e nô ha a que uolbenfe a 


$ destruio 
ho, 


(2) 


SANTO ANTONIO 


Corta Pitt DE Ux aUAoso be sect x1w PERTENCENTE do Hx = am, Axtovio Saxo Lais mm Canvatao, 


pedirfelos, e fe darfelos querê já nô le fon de proueito porq 
nã fo de quiça q be le fajas'tal tro 3 aguarda para lo pros, 
ler paafo da bida a cura da alma quando nô fentido haa como 
chagada jás i amanfilhada i afpraguda dos abrolhos por dó 
nejle baal de lagrimas fe leixou hir a rodar nô bendo o seo 
peligro ni ai fentindolo Je nO apos fé beer o nô ber axar dd 
né la mifericordia do Senhor le póde baler porq tem la fiua 
Juftifa tomado carrego da preitezia q nó librô quando podera 
por: nô cahir no logo dos niecios, mas de todo a Deus fgrafas, 
iuslsuros Jon los fos fuiçs, e dos rogo Senhor fe las dei, & 
ibades com muita cuita E bos porã Jejades de los ftoos efco- 


lhidos, e me dade la bofa benfó e la ajades del para q lar- 
gada testa venda do munido nos bejamos ta sua 
fa amen. 


n uzalem fan- 
“Dante em Coimura à xx: andados de Janero era 


Eijo de bola befó 
Fr, elutoyno Bulhon. 


[= 


O obsoleto da lingua e o archaico da graphia 
atesta carta, não permito, alvr, à mioria dos 
leitores. 0 'intendel-a. facilmente, por isso. lhe 
apresentamos à seguinte 


INTENPNETAÇÃO EN LINGUAGEM CORRENTE 
Dar-se-ha a meu pas Martim de Bulhões que é à 


Pedreira da Sé. 


Sr. pae folgo muito que tenhnes bom e 
ao Binho João tem poli oraçs do Senhor 
ando bom, Por fr. ANO tico carta fossa em que 


me daes. conta da triste morte de Affonso Pires, 
“mem se esperava outro fim melhor. porque são muito 
semelhantes os fins aos começos. Se ns palavras com 
“gue me dizeis morreu, sahidas foram de muita dór 
de peceados, bem aventurado dele, ainda mal que, 
bem certo é não poder haver bia contricção se só 


Jowve tempo de conhecer q morte qua 
ladas é porta paro sahir a hora: 
Com que dr e amargura se vê o passageiro em 
longas tiagens se le faltam ve mantimentos é não 
tema quem se torne a pedi, e quando os que: 
rem dar já, lhe não sertem de proceto porque não 


ão de mio à que bem le façom. E: como aquele 
ue deira para” 0 derradeiro passada vida acura 

a alma, falo, não entoudo como à tom ferida, 
jaz na. apelação e orinra. que consam 08 espinhos 
A eorad e ap mess do e ae perigo sa 
dio, é 8 o dn poa puedo não do di, 
cs mem mericordia, do Senor. fe pod cr 
Porque gua Justica tomara conta do mesm, que 
Mão 1 er juando podia para não cbr om um 
ecos; mas graças a Deus por tudo, porque prof 
lo áão 08 sena juisos  rogo-cos par tombém Úas 
des, é que vicaes com. cuidado em vós para que se. 


jaes dos seus escolhidos e dae me a vossa benção e a 
tenhaes tambem dº Elle para que, deizande q cegueira 


do mundo, nos vejâmos na aum santa Jerusalem, 
Agi sjo 
Datada de Coimbra a 20 de Janeiro de 1259 (ques 


sendo da era de Cesar, corresponde ao aino de 
ra21 da era de Christo). 
Filho da tossa ben 


o de Bulhões. 


Este numero é acompanhado do um supplomon-. 
to gratis para todos os srs, assignantos 

Preço do suplemento, avulso 400 róis com o 
no 200 réis. 


ieserendos todos ox direitos 
de artistica e itierarho 


